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MANUEL VIRGfNIO PIRES

o Cortejo·�e Oferendas.
.

"". 4

,

HOJE vai atravessar.as ruas
,

da nossa terra mais am

. cortejo de oferendas em'
benefício da Santa Casa

--
'

da Miserí�órdia:' �

° nosso concelho vai, mais
uma vez, demonstrar sua ge-

� .arrancedo m.uitas vidas. pre­
ciosas às garras implacáveis
da morte.

Isto são provas concludentés
de quanto o nosso hospital é
diMio de auxílio e simpatia. de
todos.

As novas instalações que hoje se inauguram

nerosidade, o seu carinho pelo
Hospital; a casa .de todos n,as
horas amarguradas, quando a

.d oerrça bate àporta.
" Muitos lares humildes têm
rec�bido o seu amparo, a su�
acção benfazeja em momentos
cruciantes da vida.
São, pois, desrínados a esse

lar comum das. horas más, os

proventos do cortejo que. Ta­
vira vai hoje p resenciar com il
mais viva expressão de sen ti­
mento, numa demonstração da
sua gen erosjdade e, do seu

bairrismo.
A cidade vive hoje mais um

dos seus 'grandes momentos,
dando mais uma prova real
do seu espírito caritativo.
Muito embora, duma manei­

ra. geral, o ano agrícola e pis­
ca tó r io que findou não tivesse
sido dos mélhores em resulta­
dos financeiws, estamos certos

que o povo rav irense não ne­

gará o seu õbulo, embora mais.
modesto, à grande mantfesta­
ção de hoje. '

A mesa da Santa Casa da
Misericórdia resol veu inaugu­
rar neste di� festivo o novo

pavilhão do hospital, convi­
dando parà iS90 o 'pú.blico a

visitar as suas instalações.
Tavira está hoje fm festa,

pois, desde a Rua Almirante.
Reis até ao velho Lar¿o de
S. Francisco, as suas ruas es­

tarãQ engalanadas para aplau­
dir e incitar a acção dos ho-

.

men; bons em prol �os neces-

sitados. .

À mesa da Sa:p.ta Casa da
Misericórdia não esmorece o

seu entusiãsmo em tornar

aquela instituição de bp.nefi­
cência cada vez mais p ogres­
siva e apta a cumprir a sua

missão na época presente.
O Hospital de h<.;je não é o

mesmo de há ;So ou 40 a nos,

'em que os pobres preferiam
morrer em casa à míngua, a

procurarem o seu ah'rigo.
.

Hoje; vão todos p,rocurar com,
ansiedade uma vaga sempre

que a doença lhes bate à por­

ta, porque ali não lhes falta
nem a assistência médica, nem
a ij1dispensá.vel comodidade.
E bom relembrar que uma

equipa de distintos operadores
dos Hospitais Civis de Lisboa
quinzenalmente presta sêrviço
no nosso hospital, a qual tem

Numa atitude digna de re­

gisto, o actual provedor da
Santa Casa da Misericórdia,
sr, Fernandes Setero, declarou
à Imprensa que a nenhum tí-

Continua na 3.a página,

Â (ômQro de Tavitto
'�. i n f o r m a :

FOI incluido no Plano de 1960 o

retorço de 66.5000$00 de com­
partictpação po/á", a _ob_rr:. eje œ».
paraç'ã:o·áo'Balt'iYb Mimtctpdl para
Familiae Pobres», em Taoira (Bair­
roJara) - 2.a fase.

. Construção do acesso � Prqio de Tavira
, .

�-

«Nos termos das dispoeicõee em

vigor não e possível coneiderar a

, aplicação do.regime· de melhora­
mentos rurais a este empreendi­
·mento. A comporticipação que po-,
dllrá vir a ser concedida não exce­

derá assim, ainda segundo as mes-
'

mas disposições. a percentaqem
de 20 010 do tuontante do custo»,

FOI poeta a concurso a empreita­
da da obra de «Reparação do

caminho municipal de Conceição
a Cabanas», 'seudoa base de adju­
dicação de Esc, 144.896$00,

T0lv�OU posse. interinamente, do
luqar 'de eecritorário de 2.a

classe da Secretoria da Câmara
Muiücipal, o sr. Joaquim Eduardo
Rocha Diniz.

... _8•

Feira da Praia

Mllniciou-se hoje, e continua
amanhã, a tradicional e impor­
tante Feira da Praia, em Vila
Real de Santo ÀntóI').io.

Esté número fO,i Yisad� pela
Oelegação de Censura

COMPLEXIDADE doaeervíços públicos: .. Excesso de pa ...

, p'ela da ... Demoras. prejudícia is ... .Exigências ínúte'ís ...
. Mau humor dos fu�clOna- . .

,

= rios'... E é o pobre públ i- � por Augusto Morna . t'TIlT co que tem de sofrer a � .

complexidade, o excesso, as de- ---===.========-­
moras, o mau humor dos funcionários I. ..

Eis alguns têmas que poderiam voltar a servir -

como )a
serviram ... --'- Para inflamados discursos de propaganda oposi­
cionista em qualquer emergência eleitoral e em defesa do Povo
que tem de pagar, mas que não pode repontar I. ..

.

Não. há dúvida de que, mercê/de muitas e levianas falas,
se creou e radicou a ideia d'e que a máquina burocrática .estâ
cheia de cornp licddas teias que, não servindo 0, próprio Esta­
do, prejudicam a Nação.
Poder-se-á afirmar de mo­

do absoluto' que são 'excessivas
as exigências e exagerad-as'as
normas burocráticas?
Dizia-me,' há . dias, uni se­

nhor que se orgulha de conhe­
cer bem toda a mecânica do
Estado, que -não poderia admi­
tir que, por falta de um escu­

do numas con.tas, houvesse
necessida.de de gastar dezenas
d€ escudos em preenchimento
de impressos e em trabalho
dos funcionários.

.

Respondi que El despesa do
Lstado seria exactamente igual
se, em vez de fallar um psndo,

. .faltassem dojs �u três n,¡jhões.

Resolveu o Conselho de Ml-
. nistros, sempre atento à ,op,­
nião pública, até mesmo quan­
do esta é criada e orientada
pbr insuspeitos mentores, man- '

dar estudar o problems de ma- t

neira El habilitar o Governo a

decretar a simplificação, dos
serviços públicos.
Muitas das complicacões que

surgem nos serviços resultam
do público que não sabe a quem
se dirige e como se há-de diri­
gir, ignoran do ainda prd WS,
normas e sahsções aplicáveis.
'Há funcionários que por se

Contint;a na 2,a p�g¡na

[orrespoodente em [astro - Marim
Foi nomeado correHp()ndente do

'

n0880 jornu 1 na vila de.Castro-Ma­
rim. o'sr. Ani:ónio Victor Severo
Martiu8,: com quem de futuro de­
verão ser tratad08 tOd08 os USBun·

t08 refet:cntp.8 àquela localidade.

(sta �alavra· "I�a�� M!�ia"L.

DEPOIS de, t�ntos e tão completos .éstu.dos sobr�,a chamada
. Idade Medm (I) - alguns deles que «fIcaram a te como mo-

numenfos de erudição ( .•• ) ....

f
.

'.-\ A • � �
=' e oram para a 115�lOrancla �; por Hermínios Portugal �y., moderna verdadeira r�ve- 4

"
,.

�
lação» (G. Cerejeira) - publica- ..., ,...."

do.s nos últimos cento e cinquenta anos :nos mais diversos paf- '

ses, sob a autoridade denomes mundialmente consagrados corno
os dos mais altcis espoentes da historiografia de todos os tempos,
.,....,_. a op in ião de que esse« d.ez séculos entre a Idade Clássica e a

Renascença. constituiram «um período de barbárie, de su rpe rs­

tição e de trevas» está posta de parte por toda a gente eutent i-
carnenre culta e «tem hoje
apenas 'um

.

valor histôrico»
(G. Cerejeira); entre nós, mes­
�o, só '�i:nda a: defendem. os .

pseudo-cultos (os primários,
na

-

justa definição que destes
dava João AmeaI, há poucos
dias, nurna das suas palestras
Semans is da Emissora Nacío­
nal

'

... ) .ou então os que
têm conveniência em marite-Ia;
como um do� mais valiosos
esteios, que é, de certas pos i- .

çôes ideológicas, (filosóficas.
religiosas, estéticas ou políti-
,cas) que, hoje ern dia, só .po­
dem Ílguentar-se partindo de
uma história universal, e de
uma história nacíonal , «intei­
ramente pr-verrida pela men­

talidade jacobina ( ••. ), uma

história de partido» (Ant." Sar:'
d'inha ), em que o sentido e li q

bases cristãs da nossa civiliza­
ção são postas em causa ou

negadd� quando não pura e

simplesmente ignoradas, e a

real visão secular das pátrias
«é. diminuída e enxovalhada
pelos preconceitos revo lucío­
ná rios de um seculo inteiro de
ruína e de morte» (Ant." Sar­
dinha).

, Alíá�, o próprio emprego da
expressão Idade Médiaparà Ca-

.

recterizer (e 'até apenas para
designar ...) aquele período his­
tóríco.embora conrínuea fazer­
-se nas escolas de alguns países
(entre eles, o nosso) cujos pro­
gramas de ensino e métodos
pedagógicos pão conseauiram
ainda libertar-se totalmente
dos preconcei tos revoluC'Íoná­
rios dos séculos XVII e XIX•.

- já hoje está igualmente abo-
'

lido entre os autênticos histo­
riadores e historiógraf,os de to­
do oMundo, V�ljlto não ter qual­
quer cabimento e ser mesmo

incompatível cOD;l uma divisão
verdadeiramente cie:n tífica da
história. Porque, com efeito e

.

antes de mais nada, chamar
Idade Média a um período
histórico - que� se lhe dê por
I imites precisos a queda do
Império Romano do Oci':ente
(476) e a tomada de Constan­
tinopla aos Íl.ucoa (1453), como
se fflz ai�da hCtje nas nossa s

escolas secundárias e �uper'io­
res, quer se lhe apontem os li­
mites muito mais vaRos' da
Idade Clássica e da Renascen­
ça., como faziam os humanis­
tas e os enciclopedistas, ou se

diga, ainda mais vagamente,
que é «o .período que forma a

transiçã o
.

en tre a idade antIga
e a'idade moderna» (Laviase e

Rambaud), considen,ndo eSla

última com principio nos Des­
cobrimentos, como querem uns

ou na Revolução Francesa,
como querem outros, ou na

Revolução Russa, como tam­

bém já vimos inscrito, ou mes­

mo ... como tendo ainda come-

APESAR da instabibíd ade do
tempo, a Feira de Tav�ra

arrastou à cidade milhares de
forasteiros.

Ê, jus to salientar o seu as-"

pecto
: melhorado,

.

quanto ao

solo e à vistosa iluminação.
O recinto destinado aos cir­

cos, carrouséís e outras diver­
sões, estava bem iluminado 'e
o lago emprestava-lhe. certa
graça. .

N li tarde de 4 de Outubro
r e a Li zo u=-s e , conforme fora
anunciado, o 2.° Concurso de
Pecuária.
Na rríbuna tomaram assen­

to as entidades oficiais tendo
presidido ao acto o sr. Gover­
nador Civil, ladeado ,pelos srs,
Eng.u Sebastião Ramires, de­
putado pelo Algarve, Dr. José
Ascenso; presidente da Corais­
são Distrital da U.N., Dr. Jor­
ge Correia, p;esidente da Câ:­
mara, etc, etc.
Os exemplares expostos fo­

ram, classificados por um júri
consriru ído pelos srs. Drs. Vi­
cen te Cardoso Calafate, ad­
junto do intendente de Pecuá­
niade Faro; António Ildefon- .

so Bettencourt, é Àntónio José
Borges Betencouct respéctíva­
mente intendente e intendente­
-adjunto de Pecuária de Serpa;
Caldeira Ãreias, veterinário
em S�túbal 'e Ofélio Máximo
de Oliveira' Bomba, veteriná-

.

rio em Tavira, que atribuiu os

seguin tes. prémios:
Raça Algarvia

Vacas - 2.° prémio, Franci8có
d08 Sant08, Lnz de Tavira: 3.0'pré-

Continua na 2.· I>á!iina

I

Uma lápide que há 95 anos emolduro uma dos paredes do Horpitol de Tavira,
. verdadeiro símbolo de solidariedade humano

.
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Esta palavra 'Idade Média'! ...
= æ.... œ:swa:m • fi ........ Lit.

Cout
í

nuuçâo ida 1.a pà�ina
çado, como igualmente já vi­
mos em letra redoftda: .. -

não é verdadeiramente caree­

terizer uma época, mas apenas
estabelecer uma divisão crono­

lógica; e, além disso e em boa
verd�de, médias são aHn al , to­
das as idades períodos ou his­
tóricos, quando ccnsiderados,
assim, entre os que imediata­
mente os procedem e o s que
imediatamente se lhes seguem ...

Na história, como há mui­
to concluíram' os verdadeiros
historiadores e não difícil' de
compreender, «não há inteira

solução, de continuidade: o

presente assenta sobre o pas­

sado, e até em certo sentido
sai dele, e continua, se no fu ..

tura» (G. Cerejeira); pode até

por certo modo, dizer-se que
«o que' há de mais vivo no

presente,é o passado» (Nisard).
Desta forma. pretender isolar
um periodo histórico, ca racte­

r izan do-o in abstracto, é cair
no risco, de -o destemporizer,
atribuindo-lhe uma individue­
lidade e uma unidade não só
pouco, harrnó n icas com as suas

afinidades e mesmo ligações
aos séculos que o antecederani
e se lhe seguiram, mas até in­
compatíveis' com as diferenças
partículares que falsamente
existem e se encontram entre

os próprios séculos, lustres ou

'até arios que constituem; e se

aceitamos -

como é, hoje em

dia, universalmente aceite-

.que o objecto dos estudos his­
tóricos é reconstí tu ir o evoluir
;no tempo da, acrívidade colec­
,tiva da sociedade humana, não
ee pode deixar, consequenre­
mente, de consíelerar também
<que é «carácter típico da his­
¡tória ser essencialmente tem­

poral» (Fidelíno de _ Figuei­
redo).
Os séculos V d X, conside-

1l"ados os primeiros da Idade A

Média na

-

cronol ogia oficial
.fLas nossas escojas e totalmen­
H' p reench idos pelas invasões _

"íos bárbaros, constituem sem

�IÚ vida os prenúncios de uma

�;<ova civíl iaação, até porque
neles se encontram e lutam
I ntre si os elementos romano,

bárbaro 'e cristão, que são os

!fundamentais do mundo mo­

derno s mas, não há dúvida
,também de que eles constituem,
em certo sentido, o último pe­
riodo da decomposição do ro-:

mantismo, a contínuação e o,
fim da longa agonia do muri­

Jo romano,' que começara nos

séculos an ter io re s r eles são, in-
'contestável e simu ltânee.mente,
«o crenúscul o da antiguidade
(> a aurora dos tempos moder­
nos» (Dufourcq). Os três sécu­
los seguintes (XI a XIII) cons-
1tituem. por sua vez, «a era das
mais vigorosa criação e .s ín te­
se que, depois do Império Ro­
m» n o, a histôria tem visto»
(G. Cerejeira), porque são pre­
cisamente os do sublime cato­
licismo e da nobre feudalida­
de, a mais elevada coisa que a

nossa Luropa ainda fez» (Car­
lyle), -

mas síntese de elemen­
toS essenciais da civilização
europeia» (Guizot), a tal pon­
to que já se escreveu- ter sido
'esse «o tempo das sementeÍras
do mundo moderno» (Kidd).
'Finalmente, os séculos XIV e

XV, últimos que a cronologia
escolar assina à Idade Média,
são sem dúvida os da total
«decomposição do sistema feu­
dal» (Le Clerc e Renan), que
aliás se esboçara já nos fins do
próprio século XIII, aqueles
em que «o império da socieds-­
de é a arrebatado ao vigário'
de Jesus Cristo» (Kurth) e «a

sociedade evoluciona pala a

sua laicização» (G. Cerejeira),
- séculos da desagregação in­
dividualista ti portanto de cri­
se; mas são também aqueles.
em que já «se define o progres­
so da autoridade real, que cons­

tuirá hàbilmente o estado mo­

derno, como o bicho da seda o

seu casulo ( ..• ) e a burguesia,
produto do silêncioso progres-

so. social do período anterior,
se afirma como ordem, política»
(G. Cerejeira) que hã-de pre­

dominar nos séculos seguintes.
Assim, ao longo destes três
grupos de séculos, entre si tão
diferentes em suas caracter ís­
-tica s dominantes, que será ver­
dadeiramente impossível agru­
pá-los sobre um denominador
comum que os reduza à unida­
de e· confira itxdividuelidede
ao seu conjunto, desenvolve-se
progresaivamerire e sem para­
gens uma «civilização nova»

(Chamberlain), que surge de
de entre' as ruínas do mundo
anrigo e vai «sucass ivarrierrte

despindo as formas transitórias
de que se reveste cada época,
como borboleta que nunca aca­

basse de atravessar (J ciclo de
metamorfoses» (G. Cerdeira);
e o último período daquele
grupo de séculos, esse mesmo

cont inua-se. depois, em suas

características principais. no

· HU1l1anismo' e na Re/orma,
porque com a Renascença «nao.
parou de crescer a árvore acolá
plantada, embora muitos ra­

mos tenham possivelmente se­

cado» (G. Cerejeira).
Com efeito, com a Rellascen­

ça «a evocação económica. po­
lítica, artística não se inter­

rompeu, para começar um ei­
elo inteiramenre novo» (G.
Cerejeira), como queriam o»

humanistas e os
" enciclopedis­

tas; as origens da Ilenascença
e da Re/orma, como há muito
está deraontrado por numera­

ros historiadores. perdem-se
·

nos tempos chamados medie­
vais: estes prepararam aqueles
que são apenas a sua continua­
ção, como a Renascença e a

Re/orma preparam os seguin­
tes. Se nos séculos XII e XIII

·

se desenvolveram os váriosr a­
mOS .da vida, p roduzindp-se
essa «maravilhosa floração»
(G. Cerejeira) que levou Fis­
ke a chamar ao primeiro «o

· século glorioso», e se nos sécu­
los XIV e XV, para além da
críse que os caracte rizou, aque­
le movimento prog.ressivo se

continuou, agora evidenciado
no grande desenvolvimento so­

cial e industrial, - nos séculos
XV e XVI, sobressaindo das
suas peculiaridades, continua­
-se ainda omesmo movimen­
to com o desenvolvimento da

'

geografia, das letras e das ar­

tes, nos séculos XVI e XVII
com os progressos da ciência e

da política, nos séculos XVII
e XVIII COm o esplendor da
filosofia, e tudo num encadea-,
mento perfeito de causas e efei­
tos. �. A concepção da indivi­
dualidade e unidade da cha­
mada Idade Média não cor-

,

responde, portanto, a urn faclo
histórico e há que corrsiderá­
-Ia «uma vã quimera» (Du­
fourcq); além de erradamente
fazer dos séculos anteriores à
Renascenca um bloco único,
«desmembra artificialmente a

continuidade da história e ci­
v lIização cristã (" .. ), é uma

sobre'vi vência . ariacrónica, que
não corresponde ao desenvol­
vimento-Olgânico e unidade da
nossa civilização» (G. Cere­
jeira).
E.m conclusão: pen!'lar e di­

zer que há' uma Idade Média
,«não é dissecar o organismo
da história como anatomista,
mas estroncá-lo à maneira de
magarefe» (Chamberlain).
(1) Veja-se o nosso.arti�o anterior, pu­

blicado no n,O 1.057 deste jornal.

Ârrenda-se
A horta do Brejo.
Tràtar com D. Maria Rosa

Dias de Mendo�ça.

A simplificação

dos serviços burocráticos
Continuação da 1.8 pãgina

julgarem Luís XIV, se irritam
com essa ignorância e chegam
a maltratar aqueles que se lhes
dirigem.

.

Ora o funcionário não. se
pode julgar ele próprio o Lsta­
do, tanto mais que o Estado a

todos os seus servidores exige
a lérn da competência p-r;ofissio-

I naI e do æêlo e lealdade, uma

correcção inexcedível no trato

corn .» público e um perfeito
efpírito de compreensão.
Por outro lado e mesmo que

o funcionário seja um exemplo
de gentileza, ô público, quando

·

o procura, vê nele o competen­
te para resolver imediatamen­
te o s seus problemas e, se, ele
os não resolve, logo o conside­
ram Como pessoa indesejável.
Não há, por vezes, paciência

· que resista a tais incompreen-
·

sões e daí queixas Injustifica­
das, quando não conflitos la­
mentáveis.
O responsável por tudo isto

é" para o público, o Estado e,
em última análise o próprio
Governo que não disciplina o

funcionário, corrigindo-o nos

seus defeitos.
Esta opi�ião não correspon­

de à verdade pois todos sabem
como a adnrinistração costuma

punir a falta de correcção dos
funcionários para com o pú­
blico.

Vivemos uma época em que
,tud,o serve para fundametltar
queixas e todos e cada um se

·

julga no direito de reclamar
seja como for e contra o que
for. Os funcionários reclamam
contra o público e este contra

aqueles. Numa enorme perceri­
ta�em as reclamações sãe Irre­
levantes.
O Governo interviu com,

inerg ia e decisão para impor
rígida disciplfna onde e la fal­
tar e para simpl ífícar na me­

dida do possível todo o servi­
ço burocrático, reduzindo aq

mínimo a montanha de im­
pressos e as numerosas diver­
gências que, até hoje, têm sido

ALGARVE
.: ',..tiw

Continuação da 1,a página
do seu esforço e vontade de ven-
cer. •

Jogos para hoje:
Farense - Oriental; Lu�jtano __

'
.

Beja; Arroios':__ Olhanense; Bar­
reirense - Portimonense.
C L A S S I F I C AÇ A O G E R A L

JVED B P
3 3 - __. 14- ::\ 6
32'1- '1-35
3 2- 1 8- 3 4
3 2 - 1 5- 3 4

. 3 2- 1 8- 6 4

.• 32-14-34
3 1 1 1 4· 2 3
31116-53
31119-83
3 1- 2 3- 5 2
3 1- 2 6-15 2

-, 3 - 1 2 5- 9 1
3 - 1 2 2· 2 1
3 - - 3 2-11 O

.

Portimonense
Farense .

Olhanense
Barreirense
Desp. Beja.
Almada. .

Oriental
Montijo .

Juventude .

s, L. Olivais
Arroios. .

Lusitano .

F. C. Serpa.
Estoril ,

Ofir Chagas

Vende-se
Uma co urela, denominada

«O Cerro», com terra de se­

queiro, oliveiras e algumas al­
farrobeiras e amendoeiras, no
sítio da Igreja, freguesia de
Santo E.stêvão.

'

.

Trata o ; advogado Carlos
Picoito.

'

exigidas para a solução de ca­

sos de pouca importância.
Creio, no entanto, que por

grande que venha a ser &. sim-
'plificação dos serviços buro­
cráticos a campanha voltará a

fazer-se sentir para que seja
feita a aimplificação da sim-

. plificação.
Na verdade, () Governo po­

de simpl íficar os serviços mas

o que não conseguirá tão cedo
é evitar as complicações que no

espírito simples do povo mui­
tos hão-de criar para que este
reclame contínuamente.
Quanto a mim - perdoem­

-me a· ousadia 1- o que está
em causa não é a simplifica­
ção dos serviços hurocrá ticos,
mas sim a compreensão desses
serviços por pa te d o público e

do funcionalism o. No fundo é
sempre o magne problema da
educação nacional.

Il feira de Tavira
Continuação da 1.8 pãgina

mio.- Joaquim ,Leandro Viegas,
Tavira; 4.0 - Jose de Sousa Palma,'
Tavrra : 5.0 - Jose Mendonça Feli­
cio, Luz de Tavira.
Novilhas - 1.0 - Manuel de Sou­

sa Barafusta; 4.0 -:- João. Mendonça
Vargues; 5.o-João Mendonça Var- '

ques : 6.0 - Manuel de Sousa Bara­
fusta, todos da Luz de Tavira
'Julltas de Vacas - 1.0 - éÍlg.o
Sebastião Ramirez, Caceia; 2.°_
José Francisco Gaspar, Tavira: 3.0
- João Mendonça Vargues, Luz de

Tav!ra; 4.° - Sebastião. Martins,
Tavira.
Touros - 4. ° - José Geraldo. pi­

res,

Nooilhoe - 3.° - Manuel Soares
Barafusta, Luz de Tavira; 4.°_ Jo­
se Rodrigues Diogo, Ta vira; 5.0-
José Rodrigues Dtogo.g'I'avfra : 6.0
- João Mendonca Vargues, Luz de
Tavira.

, .

o

Gado ,Turino

Touros - 3.0 - Rui Chaves Orte-
ga, Tavira.

'

Novilhas- 3.° Rui Chaves Orte­
ga, Tavira.
Vacas - 1.0 - Silvestre Pícoito :

- 2.° - Prancieco Gonçalves Valente;
3.° - Manuel Francisco., Badelo;
4,° - Silvestre Pereira Picoito; 5.0
- Rui Chaves Ortega; 6.° - Ma­
nuel Francisco Badalo, todos de.
Tavira.
Novilhos - 3.0 - Custódio Gas­

par; 4.° - Rui Chaves Ortega, am­
bos de Tavira.

franCisco Dias da Costa

Vende-se
Uma horta de 8 alqueires

de semente, boa terra, com

um'l nora e parte noutra, com
algum arvoredo, no sítio da
Palmeira Luz.
Tratar com Joaq�im A. Ra­

,mos, «Casa de bicicletas;»­
Tavira.

ADVOGADO

ft. MeX8ndre Hmulano,tO-t. o - Tel248
(Antiga Rua Nova Pequena)

TA VIRA

com 26,� % de azoto

metade nítrico e metade amoniacal

é
.

o adubo que fornece o azoto ao

mais baixo preço

,CONTEM CAL

Maria João Correia
�EDICA ESPECIALISTA

Interna dos Hospitais Civis de UsLoa

Partos - CUnica de Senhoras

Consultas diárias das 15 às 19

ft. Alexandre Hmulano,tO-1.0.Tel241
TAVIRA

Companhia

# '

GRANDE EFICACIA E ECONOMIA

Aplica-se em fundo e em cobertura,
à razão de 80 a 150 Kgs. por hectare

Depósitos e Revendedores em todo o País

União Fa bril



POVO ALGARVIO

Tribunal Judicial

-Cornaj-ca de Tavira
o Cortejo de Oferendas

ANÚNCIO Continuação da t.. página -

tulo desejará alienar, os bens
daquela instituição e, por isso,
para poder sustentar tão pre­

cioso baixel, é necessário, de
vez em quando, recorrer ao

auxílio público, agitando as

boas vontades, esrimul'ando os

corações generosos à prática do
bem.
.Para. que tão' grandiosa obra

prossiga é necessário que to­

dos saibam compreender G seu

alcance,
.

Bem haja. pois, quem abne­
gadamente lhe presta o seu

generoso auxílio.

La Publicação

Pelp Juizo de Direito da
comarca de Tavira correm édi­
tos de trinta dias, contados da
segunda e última publicação
deste anúncio, Citando o réu
Manuel Martins Relego, mo-

. torísta naval, com última re­

sidência no sítio do Buraco;
freguesia de Vila Nova de Ca­
-cela, comarca de Vila Real de
Santo António, para no prazo
de cinco dias, posterior ao ,dos
éditos, contestar o pedido para
concessão do benefício da As­
sistência Judicíãría 'requerido
por Isaura Plaucilia de Men ..

donça, com o fim de propôr
, neste Tribunal acção de divór­
cio litigtos@ contra aquele.
Tavira,3 de. Outubro de 1959

O Secretàr ío

Juão Faustino.NunesGonçalves
Veritiquei:

O Presidente da Comíseão

Firmino.Fernandes Diniz

, Trespassa-se
Bom negócio de hicicletes

com todos os acessórios e seus

derivados e ferramentas; tudo
ao preço de factura.

.

Tratar com o próprio Joa­
qu im A. Ramos, R.ua Dr. Mi;.

. guel Bombarda ri," 24--:Tavira.

Júlio Sancho
'. MéClico-Ra'diologista
RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGttaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDÀS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàtfca, lumbago, artrose de- •

formante, nevralgias, etc.

Vende-se
Propriedàde de sequeiro com

muito bom rendimento em es­

pecial alfarroba, casas de ha-'
bitação e cisterna e muito bom
acesso, em Santa Catarina �

Malhão.
Tratar na estradá de S. L'Qís,

78 - Faro.

,CONSULTÓRIOS
FARO-'PORTIMÃO tets. 368

C/amara Municipal do Concelho de 'Tavira
. , .

ANUNCIO
Faz-se público que, no dia '5 de Novembro de 1959, pe­

las 14 harás, na sala das reuniões da Câmara Municipal e
perante a mesma, se procederá ao concurso público para a

arrematação da empreitada da obra:

«Reparação do caminho Municipal da
Conceição (E.N. 125) a Cabanas na ex­

tensão de 1945 metros -:-' fase única»

Base de Licitação .. 144.896$00
. Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo deter feito na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,
a deposito ,provisório de 3.622$/10 à ordem do Presidente
da Câmara Municip�1.

As propostas acompanhadas dos documentos devidos
são enviadas pelo correio, em carta registada e lacrada, di­
rígidas ao presidente da Câmara Municipal de Tavira, de
modo a serem recebidas até à véspera do dia do concurso;

O programa do concurso, caderno de encargos e pro­
jecto, estão patentes na Direcção de Urbanização de Faro
e na Repartição de Obras da Câmara Municipal de Tavira
todos os dias úteis dentro das horas de expediente.

'

Tavira, 8 de Outubro de 1959

O Presidente da Câmara Municipal de Tavira

Jorge Augusto Correia

Vinho
Tinto da Produção de 1958

Vende 8.tonéis com cerca de 25.000 litros e respectivo
vazilhame. Venda total ou parcial.

Tratar na Adega de Francisco Miilrtins Entrudo - Alto
do Cano, telefone 5� - TAVIRA.

'.

-

CASA Â f R I (Â\N A
10°/0R. Augusta, 161- LISBOA

COMPRE PELO CORREIO DE

Enviamos completos sortidos de DESCONTO
,amostras para todo o Pah EM TODOS

ESPECIALIZADOS EM ENXOVAIS E os PEDIDOS

FARDAMENTOS PARA COLEGIAIS QUANDO
ACOMPANHADOS

lãs, S�das, fUgodões DESTE

as maiores novidades em confecções ANÚNCIO

para Homens� Senhoras e Crianças.

. '

••••••••••••••••••••••••
•• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

.<\n¡V\WS:'flOR

Fazem anos!

Hoje - Sr. António Pires Leonor.
Em 12 - Sr.O D. Maria da Sauda­

de Cristina Perea.
Em 13 - Sr.as D. Maria Eduarda

Gomes Ramos Gonçalves � D. Ma­
ria Arlete da Fàtlma Silvestre dos
Santos, a menina Marla de Fátima
Brãs Cavaco e os srs. Joaquim
Eduardo,FernandoFernandes, Ma­
nuel Guerreiro, José Manuel En­
trudo da Graça e Avelino de Jesus
Viegas.

-,

Em 14 - Menina Aida Maria Fer-
· ro de Oliveira e o sr-; Dr. António
Manuel Almodovar.
Em 15 - MIe. Cidalina de Jesu6

Matos e meninas Maria Teresa An­
drade Ferreira, Helena do Rosár-io
Gonçalves Morgado Carreia e Ma­
ria Eduarda do Livramento Maco.
Em 16 - Sr.as D. Maria Solange

Correia Matos e D. Maria João
. Viegas Bernardo, a menina Clau­
de Patrick Laraujo Frade, o meni­
no José Manuel Cruz Sotero e o

er. Jorge Regato Temudo.
Em 17 - Sr.as D. Mar-la do Nas­

cimento Nunes, D. Maria Antonie ...
ta Martins Ram08, D. Maria Luisa
Baptista Correia Matos e 08 srs.
Dr. Martiniann Pereira dos Santos
e George Alberto Soares Rosado.

Partidas e Chegadas
Com sua familia regressou á sua

casa em Setúbal, o nosso prezado
conterrâneo e assinante sr, Cami­
lo Maria Trindade, funcíonàrto-da
capitania do Porto de Setúbal, que
conforme noticiámos, veio passar
as férias na sua quinta em Cacela.
- Com sua familia regressou à

sua casa no Porto, o nosso preza­
do assinante sr. Manuel Viegas

·
da Fonseca, despachante oficial
da Alfândega daquela cidade, que
veio passar a época calmosa na
Praia- de Monte-Gordo.
- De visita a seus pais esteve

nesta cidade com sua esposa e fi­
Ih08, o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Custódio Rodrigues Ro­
sa, reaídeute em Lisboa .

_. Com sua esposa e filhinho re­

gressou à sua. casa em Lisboa o

ar..Ar�ald9 Palma Rodeia, que
aqui vero passar as férias com sua'
tia.

� Encontra-se nesta cidade o
,

nosso prezado amigo e assinante
sr, Capitão Jaques Rafael Sardi­
nha da Cunha, antigo admíníetra­
dor do concelho de Tavira, resi­
dente em Lisboa.

- Deu-nos o prazer da sua visi­
ta o nosso prezado assinante e

conterrâneo sr. José JQão Santos
Dores, empregado da Companhia
Portugal e colónias, residente na

capital.
- No goso de férias encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. António Pinto, funcionário do
Banco Português do Atlântico, em
Lisboa.

"

'.

'- Esteve nesta cidade, a nossa
conterrânea'sr.o D. Odete Ponce
Centeno Castanho, esposa do sr,

DrvJosê- Centeno Castanho, nosso
assinante na capital.

- De visita' a seus pais encon­

tra-se nesta cidade, o sr. Silvino
Mário Santos Oliveira, que se en­
contra prestando serviço no Hos­
pital da Estrela, em Lisboa.
-,Com sua familia regressou à

.sua casa de Castelo Branco,.o nos­
só prezado amigo e conterrâneo
sr. Dr. João do Nascimento Man­
sinho, Vice-Reitor do Liceu daque­
la cidade que, veio como de cos­

tume, passar as férias no seu cha­
let da Praia de Tavira;

-- Com sua familia retirou para·
Lisboa, o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Eng. Agrónomo­
-Sãlvacultor, Luís Maria de Melo
e Sabo que veio passar a época
éalmosa na sua quinta da Barro­
ca,. em Cabanas da .Concei'ção de
T��& .'.

·

- No goso de licença encontra­
_

i_se nesta cidade o sr. Manuel'
Adriano de Brito Dias, sargento

, do Exercito, nosso assinante no

Entroncamento.'
.

Casamen�o

No dia 4 do corrente, celebrou­
-se em Lisboa, na igreja da Penha
de França, o enlace matrimonial
da sr,O D. Maria Manuela Madeira
Viegas, funcionaria da Direc�ão
de Viação de Lisboa, natural
de Tavira, prendada filha da
sr.o·D. Vicência Augusta Madeira
Viegas e do sr. António Viegas
Júnior, regente de bandas civis,
residente em Póvoa e Meadas,
com o sr. Ricardo Agostinho da
Silva, funcionário do Banco Espi­
rito Santo e Comercial de Lisboa,
na capital, natural de Portimão, .

filho da sr.o D. Helena Maria Coe­
lho e do sr. Timóteo da- Silva.
Apadrinharam o acto por parte'

da noiva, a sr,O D. Maria Luisa
Santos e seu esposo sr. Rolando
Serrano Santos, Engenhei.ro, re­
sidentes em Cabo Verde, que se fi­
zeram representar pela sr' a D. Ma.
ria Júlia Gomes Ferreira e SeU es­
poso sr. José Maria Gomes Ferrei­
ra, tios da noiva e, por parte do
noivo, sua mãe, c o sr. Tenente
João Tomás dos Reis.
Após a cerimónia foi servido

,

um lauto copo de água, na Paste­
laria Lisboa, Ld.o.
O novo casal que veio em via-

1m Pela. ...

. í)",oU;1JC;a.
Vilã Nova de Ceceie

No passado dia 6, cerca das 23
hora¡", próximo da passagem de
nivel da Nora, foi encontrado na

via férrea pelo motortsta de uma

automotora que se dírtgta para
Vila Real de Santo António, o ca-.

dáver de Fernando Pereira Rodri­
gues, solteiro, de 21 anos, natural
e residente neeta freguesia, Hlho
de Fernando Martins Rodrigues e

de Maria Lúcia Pereira.
.

Dado o alarme, vertñcouse que'
o infeliz rapaz tinha a cabeça ae­

parada do corpo, motivado pelo
comboio correio para Lisboa, que
momentos antes ali tinha passado .

No dia seguinte compareceram
as autoridades de Vila Real de
Santo António que depois de pro­

. cederem às formalidades legais,
deram ordem para que se fizesse
o funeral para ocemitêr-ío Iocaf.-C •

LIVROS DE ESTUDO
Artigos de Papelar-ía,

.

Malas Es­
colares, Pastas de Fecho e com
Asa, em plástico e cabedal, vende

: económícarnente esta casa, bem
como todos 08 artigos escolares,
e ainda damos brindes aos alunos.

Aproxima-se o Inverno
e torna-se neceeeârto adquirir no­
vos figurinos, a fim de fazer de
novo e transformar o vcstuàrio
fernínirro. A casa que todos os anos

. apresenta o maior sortido em fi­
gurinosde Criança, Senhora, Rou­
pa Branca e para Noivas e a CASA
BRASIL e por-teso de ve comprar Iá,

Livraria' CASA B�ASIL

M a n uel Alexandre
Rua da LIBERDADE-TAVIRA

gem de núpcias para o Algarve,
fixar:'! a sua reaídêncla na capital.
Aos cônjuges desejamos muitae

felicidades..
'

Ort Mário Oltogo
. .

, Consultório Médico e Residência na

Rua Dr. António [abreira, 2g-1."

Consultas aos sábados, das 18
em diante, e segundas-feiras,

até às 17 horas.

Grémio da lavoura de Tavira

Análises de terras Os !avrado-
res mtercssa-

dos na a ná lls e das suas terras po­
dem obtê-la" gcatuitamente, por
intermédio detste Grémio onde,
dentr-o das horas de expedtente,
lhes serão. facultadas as informa­
ções necessárias.
Escusado serà. frizar a impor.

tância destas análises,sabidocomo
éque, somente em face delas e da
natureza das sementeiras a efec­
tuar, se torna possível derermínar
adubações racionais em urdem a

uma melhor produção,

Quotas Uma vez �ais lembramos
aos aasociados em atrazo

no pagamento dos suas quotas a

conveniência em regularizarem a

sua situação, para se evita,r o t'e­

curso ,à cobrança coerciva.

Tavira, 9 de Outubro de 1959

A Direcção

Madrinha de Guerra

Que seja genuinamente algar­
via, solicita Jorge .Ptáctdo de Se­
púlveda e Dantas Ribeiro, Batar-ía

.' de Artilharia de Évora, Damão -

India Portuguesa.

EXPLICACOES
.

,

De Matemática (1.0, .2.° e 3.·
ciclo dos liceus). Dá professora
licenciada.

'

Informa Externato de Santa
Maria .; Tavira.

Vai Casar?
Confie os serviços fotogràfieos

do seu casamento à Foto Andrade.
O Laboratório e Estúdio da Foto
Andrade estão equipados com

aparefhagemdas melhores proce-
dências.

. ".

Sonhos realtzàveís com: Câma­
ras Fotogràfícas Zeiss Ikon, Ko­
-dak, VaistHinder, ASfa, Roillei­
cond, Flexant, etc.
Peça 08 nossos catálogos de apa­

relhos fotográficos e cínematogrà­
ficos.

«Foto Andrade»

Apresenta a últtma novidade
.

em fotografia esboço. Venha.' à
nossa casa fotografar o seu bébé
neste género de fotografia.
Preferir a Foto Andrade é ter a

garantia de melhores fotogr-afias.
Revelações, cópias, ampliações e

coloridos.
.

V(lndcz-s�
Uma courela de sequeiro.

com' casas. velhas e com os 4
ramos, boa terra levando 9' a1-

- queires de semente, no sítio do
Belmonte - Luz.

.

Tratar com Manuel do N.
Evangelista - Luz de Tavir ...

Grande Peregrinação ao Santuário de Fátima, em Outubro
\ .

Visite Pátíma por ocasião das cer-imónias que se realizam em Ou-
tubro, aproveitando; ,

.

Os preços reduzidos que a C.P. concede nos bilhetes de ida e

volta, os quais estarão á venda nas estações com validade para a

ida deLl a 13 de Outubro c para regresso até às 24 horas do dia 14
do mesmo mês:

a comodidade de ter assegurado, de 11 a 14 de 'Outubro, o seu

rransporte em autocarros entre a estação de Fátima (antiga Chão de

Maçãs) ou Leiria e o Santuário pelo preço de 15$00 por cada passa­
geiro adulto e viagem de ida ou, de volta. Este preço é reduzido a

metade para crianças de idade igualou superíor a 4 e inferior a 10
anos.

AIg.uns exemplos de.preços de bi'lhetes de ida e volta de vàrias

procedências para a estação de Fàtima (antiga Chão de Maçãs). e pa­
ra a estação d'e Leiria.

IDA E. VOL.TA
FÁTIMA LEIRIA

--------_

1.°classe 2,,� classe 3.a classe 1. a classe 2,aclasse 3. 'classe
Lisboa (Ros8io). . • 83$90 29$20 58$20
Lisboa (Sta. Apolónio.

'

83$90 79$20 .58$60
Santarém. .... . . 36$i>0 34$20 25$60
Coimbra 52$60 54$80 4$$40 53$20 50$50 32$20
Figueira da Foz'. 58$90 56$00 41$30 35$80 34$10 25$10
A v.eiro . 92$20 82$60 64$60 87$10 82$20 61$00
Viseu 120$40 114$40 84$30 115$20 109$50 80$20
Guarda. 165$20 156$90 115$60 160$20 ,152$20 112$50
Porto (São Bento) 134$40 122$20 94$10 130$00 123$50 ·91$00
Braga . . . . ,110$90. 162$40 119$70 166$40 158$10 116$5$
Viana do Castelo 189$50 180$00 132$70 185$00 1'25$00 129$50
Ch¡¡.ves . 265$00 251$80 185$50 260$50 242$50 182$40
J)lvas 112$90 111$90 tl2$50
Evora 130$60 124$10 91$40 185$OJ 125$80 129$50
Beja. 154$90 147$20 108$50 208$70 198$30 146$10
Faro .. 224$60 l60$60 192$20 294$40 �29.20 206$10

Quereis uma permanente natural, um
penteado artístico feito em nova

LINHA INCROYABLE?
Confie a sua cabeça a JUSTINA
que empre,ga aparelhagem de con­

fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos dando-lhe

I} beleza e o brilho da mocidade

Instituto de Beleza Justina

I
.

Rua ·Dr. Migual Bombarda. 31- TAVIRA

'.
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ferraria DarHola Rigaruia(i�Zf.lllHrl

,Mais um conœrso de gado
œiA iiii! ii tiLl" ...._

((asa fundada em 1915)
Encarrega-se de engenhos de

ferro para tiragem de água, a ga­
do ou a motor, charruas, charrue­
C08 de todos os tipos, gingados,
cangas, caugalhos em todos 08 ti­
P08, grades, portões, portas, gra­
deamentos, ,cordas de grelhas e
fuals,

'

Preços a combinar a pronto ou
a ,praso. 'I'rabalho perfeito. '

proprietário ,: Francisco Pacheco
Mendonça e Filho - Amaro Gon­
çalves - Luz de Tavira.

, Informações cm: Castro Marim,
Alfredo Campos faísca; St." Cata­
rina, João Arcanjo; Tavira, Fran­
cisco da Par-mil' Horta.

Campeonato' Nacional do II Divisão
A 'ewe re :.#4% =
�T.T������TTTTTTTT.TT••T�.T Pela Cidade'I

'

Concurso de pecuária;
Vi por lá tanta alim ária,
E eu qlle não percebo mais.
Não entendo essa linguagem,
Tratei de me pôr na aregem.
Deixei oe irracionais,

soam

Trê� algarvios nos primeiros postos da tabela
Olhanense 4 - Serpa O

I

Miseri(vrdia de T'avira­
Serviços clínicos durante o mês
de Outubro: '

,

Enfer.marias - Drs. Gonça­
lo Pessanha e Carlos Palma.
Consulta externa-De 1 a 15;

Dr. Gonçalo Pessanha, às'17
horas; de 16 a 31, Dr. Carlos
Palma, às 8 horas.

,

Cirurgia geral-,--, Consultas
em 17 e 31, pejos Drs. Fausto
Cansado e R.enato Graca.
Profilaxia mental-Consul­

, ta em 24. pelo Dr. Manuel da
Silva, às 14 ho ras.
Oitnlmologie -Consulta 'em

11, pelo Dt. A. May Viana, às
9 horas.

Que estavam todos impantes,
Ouoindo em alto-talantes -,

O« discursos int lamados
Acerca da exposição.
Palam as de aclamação
Sobre o congresso aos gados.

Té uma u'LI�a leiteira,
Que se encontrava na [eira,
'etapa toda derretida;
Permitindo que um novilho,
Que estava ali sem barbilho,
Lhe fizesse uma investida. '

.

ceder, permitindo a íuñttração
doeatacantea contrários que, ain­
da que excelentemente apqiadc s
pelos seus médios Casaca e Reina,
e -apesar de terem alcançado 4 ten­
tos, não estiveram muito certos,
perdendo preciosas ocaaíões de
aumentar a diferença.
Nos algarvíos vimos pela pri­

meira vez o espanhol Gimenez,
um jogador ràpído, autor do pri­
meiro tento, na realídnde um bo­
nito golo.
O trio de arbitragem andou bem,

podendo-se mesmo .dfzer que foí o
melhor que temos visto este ano.

Impárcial e ,recto.

ÀS díftcu ldades encontradas pe­
la equipa algarvia, frente a08 ser­

penseR. forum superadas com rela­
tiva facilidade, num jogo agradá­
vel, onde se realçou consta ntemen­
te. a superioridade dos locais.
Todavia" os alentejanos procura­

ram cor-reeponder ao melhor jogo
dos adver-sár-ios, com uma caute­
losa barrclra defensíva, lançando­
-se para a fr-ente na exploração de
contra-ataques. todos desfetros pe­
lo sector defeusí vo dos cubistas
que conservou por seu lado o mar­
cador em branco.

, Porém, perante a' conaistência
d08 olhaneuses estes tiveram de

Âutociclo Ld, a
Cota vende-se.
N esta. Redacção se informa.

E então oe bois, oe boizinlios,
Lá oe vi muito mansinhos,
No me.io da orquestra infernal;
Aeeietindovcom decoro,
A muito agreste namoro,
Sem darem qualquer.sinal,
E os toiros, esses então,
Como reis da exposição,
Blasonavam da estatura
Berrtiudo com altivez:
Quem ganha sempre é a rez

E o resto é literátura .•.

nante" especialista dt' doenças
de senhoras.
A ambos desejamos muitas

prosperidades no desempenho
das suas profissões liperais.

•

Teatro Ánfvniv Pinhliirv�

Hoje, em espectáculo para 12
anos, o filme em cinemascope

, e tecnicolor O grande amor da
minha vida, com Cary Grant
e Deborah Kerr.
Quinta-feira; para 17 anos,

o filme mexicano Suprema
Vingan.ça, com Glória Lozano.
Em cornpjemen to Chamas con­
tra o venro, com Ariadne Wel­
ter e Yolanda Varela.
Sábado', também para 17

anos. O Salário do Diabo, com
JeH Chandler,emcinemascope,
e o filme A Casa da Praia,
'com Joan Crawford e Jeff
Chaildler.

'

•

farmáda de servlçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepío.

, Portimonense 4 - Montijo I
-e

um Montijo cujas aspiraçÕes há
muito ,se concentr-am no primeiro
posto.
, Jogou-se no Estádio da Praia da
Rocha uma verdadeira partida de
campeonato, com ambos os gru­
pos a denotarem bom .ño de jogo.
pendendo o triunfo para o lado al­

garvio, mercê de melhor potencial
ofensivo na área perigosa.

Contando corno vlctór-ias todos
os jogos. até agora realizados, os

b u-Iavenrínoa comandam a classi­
f cação geral, .sendo o unico clube
do Campeonato que se' acha in­
vícro,
,,"¡;¡ passado domlugo a equipa de

F rnando Cabrita voltou a triun­
tar. desta vez não contra um team

de ..egundo plano. mas sim contra

[)r. Máriv [)rallv - Confor­
me anúncio publicado noutro
local ,do nosso jurn�l, abriu
consultório na R.ua Dr. Antó­
nio Cabreira, desta cidade, on­
de fixou residência, o méd ico
sr. Dr. Mário'Drago.

'

• ,Desejamos-lhe boas vindas.
•

IZé da Rua

rstoril - I Farense 4 PAPELARIA IDEAL ,

r-.!vvvs cvnsuUv.·ivs,� Dr.
,

Fr;ncisco Días da Costa �

Abriu o seu escritório nesta

cidade, conforme anúncio pu­
'blicado noutro local .do nosso

jornal, este conceituado advo­
'gado, que há anos trabalhava
na capital.
Dr.aMaría loão Correia­

Médica, interna dos hospi­
tais civis de Lisboa, fixou, com
seu esposo, residência nesra

cidade, onde abriu consultório
na Rua Alexand-re Herculano,
esta nossa conterrânea e assi-

-se no capítu ló da violência, estra­
g:ando-se uma pantí da que prome­
tta 'e resultando ae expulsões que
apontamos.
A arbitragem com firmeza nas

suas dectsõea, cotou-se em bom
plano, ainda que seja sempre um

problema' para qualquer juiz de
campo, um jogo desta natureza,
com frequentes interrupcões.

Jogo para eequecer, cheio de
más recordações e futebol conde­
ná vel, que resultou a expu leâo de
einco [ogador-e», três dos locais e

J ¡sé ,VIaria e Angelo, do Farense.
Os algarvios iniciaram a par-rida

ern bom ritmo e após 14 minutos,
'IT encíam por 2 bolas, da autor-is de
Co rtínho, que jogou ernexcelente
plano. Após este período. entrou-

=' TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIU
Artigos de papelaria. de escritó­

rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primáric e do 1.0,
2.0 e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras'
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

"

Jogos e construções
Impressos da Imprensa Nacional

juventude 3 - Lus ltauo 3
O Lusitano averbou o seu pri­

meiro pouto, r-esultante do empate
que conseguiu impor A turma do
Juventude, no seu próprio terreno.

Embora chegasaem a estar; a

perder poi' 3 1, oe vilarealenses
ainda mudaram o resultado, apro­
veitando muito bem alguns dusJi­
ses da defesa contrària e mercê

Continua na 2,8 página
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Senhores
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Antes de adquirirem a vossa espnqerde, consultem os nossos preços!

Armas rnglesas, Belgas, Alemas e Espanholas
Repl+esentante em Portuqal do acreditado marco B O ST

Grandes descontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e Fulminantes

ESPINGARDARIA ALGARVE •

de Viúva, & Filhos, de 'José Viegas Mansinho
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